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			Apresentação

			“Ignorar as Escrituras é ignorar o próprio Cristo ” (São Jerônimo)

			O início da carta aos Hebreus afirma que Deus falou aos homens muitas vezes e de muitos modos (cf. Hb 1,1-3). Justamente por conta desta pluralidade de manifestações, o ser humano pode se encontrar confuso e necessitado de um direcionamento para discernir a mensagem que Deus lhe comunica.

			Nas igrejas derivadas do protestantismo, essa mensagem divina é buscada pela livre interpretação das Escrituras, deixando espaço para um relativismo em relação a muitas questões. Nesta perspectiva, é importante somente a visão individual do crente sobre o texto.

			Na Igreja católica, porém, toda interpretação é feita dentro da Igreja, ou seja, sob a orientação da Tradição e do magistério. Neste sentido, todas as vezes que um texto tem mais de uma possibilidade de leitura, deveríamos nos perguntar: o que diz a Igreja sobre isso? E ali vamos encontrar a melhor opção. Em nossa visão católica, portanto, toda mensagem de Deus é vinculada à Igreja, que a conserva e transmite com sabedoria.

			O método de perguntas e respostas usado neste subsídio tem o objetivo de ser mais direto na relação com o cristão, sem as longas discussões exegéticas e teológicas dos especialistas. Queremos chegar ao coração das pessoas, partindo das perguntas que nos chegaram provenientes dos corações inquietos de jovens e adultos de nossas comunidades. 

			Em muitas respostas, há uma referência a algum documento, como o Catecismo ou discursos papais, o que serve como complemento para um aprofundamento posterior. Muitos outros textos poderiam ser citados, mas procuramos apresentar somente o que nos pareceu essencial. 

			Ao final da leitura deste subsídio, talvez você não encontre a resposta para a sua dúvida. Neste caso, envie sugestões de perguntas por meio do QR Code que se encontra no fim desta página. Elas serão agrupadas para formar o segundo volume deste estudo.

			Dom Francisco Carlos Bach

			Bispo diocesano de Joinville-SC
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			Parte 1

			A Bíblia e a fé católica

		


		

		
			1. O que é a Bíblia?

			A palavra “Bíblia” provém do grego biblíon e significa “livros”. Isso porque a Palavra de Deus é uma coleta de diversos pequenos textos os quais antes eram conservados separadamente em rolos de papiro, peles de animais ou, mais raramente, em metais. Posteriormente, foram juntados num manuscrito só e deram origem à nossa Bíblia.

			Essa coleção de textos muito antigos formou-se aos poucos, ao longo de muitos séculos. O Concílio Vaticano II ensina-nos:
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			2. Quem escreveu a Bíblia?

			Segundo a doutrina da Igreja, os livros do Antigo e do Novo Testamento
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			Portanto, a Bíblia é um livro escrito com palavras humanas, mas cuja mensagem é divina. Por conta disso, algumas vezes seu conteúdo é ofuscado pelo limite que nos é característico. A sabedoria do leitor consiste em descobrir o Deus que se esconde por trás das palavras.

			3. Quem estabeleceu a lista de livros bíblicos que temos hoje?

			O Concílio de Trento (1545 a 1563) foi quem estabeleceu definitivamente o cânon de livros bíblicos. Vale notar, porém, que, desde tempos muito antigos, esta lista de livros já circulava nas comunidades cristãs. Como católicos, devemos aceitar todos estes livros como sendo revelados por Deus.
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			4. Onde nasceu a Bíblia?

			A região que foi palco de eventos bíblicos faz parte dessa área maior chamada “Crescente Fértil”, que se estende da Mesopotâmia até o mar Mediterrâneo. A terra da Bíblia situa-se em uma posição-chave entre o Egito e a Mesopotâmia e recebeu vários nomes ao longo da história: originalmente chamada de terra de “Canaã”, “Terra de Israel”, mais tarde foi chamada pelos romanos de “Palestina”.
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			Mapa conforme Bíblia Sagrada - Tradução CNBB - Oitava Edição

			A região estende-se das montanhas do Líbano, ao norte, até o deserto de Negueb, ao sul, e do mar Mediterrâneo, a oeste, até o deserto Árabe, a leste. É uma terra relativamente pequena, cuja área corresponde, mais ou menos, à do menor estado da nossa federação (Sergipe, 22.000 km2). A Palestina antiga media cerca de 250 km de comprimento e 85 km de largura, portanto, cerca de 21.000 km2. O estado de Santa Catarina tem mais de 95.000 km2.

			Uma olhada no mapa torna possível distinguir quatro áreas que podem ser claramente definidas em um sentido norte-sul: primeiro a costa, inteiramente plana, com exceção do monte Carmelo, que forma o único porto natural do país. No litoral, passava o “caminho do mar” que ligava o Egito a Damasco. Esse território corresponde à terra de Zabulon e Neftali. Em Is 8,23 se diz que “no passado Deus humilhou a terra de Zabulon e Neftali, mas no futuro Deus cobrirá de honras o caminho do mar”. Essa mesma profecia é retomada em Mt 4,15, quando Jesus vai para Cafarnaum, que era justamente à beira-mar. 
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			Mapa conforme Bíblia Sagrada - Tradução CNBB - Oitava Edição

			A região central ainda inclui, de norte a sul, a área montanhosa da Galileia, que termina na planície fértil de Jezrael (ou Esdrelon); em seguida, as colinas de Samaria, com a cidade de Siquém (atual Nablus) no cen­tro; e finalmente a Judeia, que atinge mais de 1.000 metros de altitude na área de Hebron. Entre a Judeia e a Samaria, fica a cidade de Jerusalém. As montanhas da Judeia terminam no vasto deserto de Neguev, na parte sul do país.

			A terceira área consiste na trincheira jordaniana, uma falha natural atravessada pelo único rio real do país, o Jordão, que desce das encostas do Hermon (2.750 m), monte que fica no Líbano e referenciado no Salmo 42 (41).

			O rio Jordão flui através do lago Tiberíades (mar da Galileia), já 120 metros abaixo do nível do mar. Depois de um caminho sinuoso, o rio deságua no mar Morto, a depressão máxima da crosta terrestre (400 metros abaixo do nível do mar), um grande lago de salinidade seis vezes maior que a do Mediterrâneo e que não permite qualquer forma de vida.

			A quarta área consiste no Planalto, uma região muito fértil na parte norte (a Galaad bíblica e Basan), cada vez mais estéril e deserta à medida que se vai para o sul. A parte central, ao sul do rio Jaboc (Jacó, Gn 32), é a região dos Amonitas, cuja antiga capital, Rabbat Ammon, é a atual cidade de Amã. Mais ao sul, fica a região de Moab, e, quase no deserto, o território de Edom.

			5. Nossa fé católica se baseia somente na Bíblia?

			Nós acreditamos que a Bíblia deve ser lida em conformidade com a Tradição e o magistério da Igreja. Este é um dos elementos que nos diferencia de outras crenças religiosas que apoiam sua doutrina somente na Bíblia. Para nós católicos, prevalece o tripé indissociável: Escritura, Tradição e magistério.
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			A Bíblia, de fato, nasce na comunidade. Ali é posta por escrito a experiência que o povo fez com seu Deus. Ao mesmo tempo, a Bíblia torna-se a regra de fé da mesma comunidade, que age sob a liderança de autoridades que foram constituídas por Jesus (apóstolos) e que transmitem aos seus sucessores (bispos) tal poder de conduzir o rebanho rumo à Terra Prometida.

			6. Por que há tantas traduções da Bíblia?

			Com o tempo, a Igreja passou a usar o texto latino, por ser a língua corrente no Império Romano. Surgem, assim, diversas traduções da Bíblia em latim, começando no norte da África e depois se difundindo em todo o império. Esses textos, porém, eram muito divergentes entre si, pois, quanto mais cópias eram feitas, mais erros aconteciam. 

			O papa Dâmaso, no século IV, pediu a São Jerônimo que revisasse essas versões que foram chamadas de Vetus Latina (antiga versão latina). Depois, São Jerônimo fez ainda outra versão melhorada, a Vulgata (que significa “versão popular”), que se difundiu tanto até chegar a nossos dias. Atualmente, na liturgia, o texto que temos baseia-se na Vulgata, mas com algumas alterações, por isso se chama de Neo Vulgata (Nova Vulgata).

			Existem ainda muitas outras traduções antigas, como a versão aramaica de muitos textos do Antigo Testamento (Targum), versões siríacas, coptas, etiópicas e que servem aos estudiosos para comparar os textos e procurar a expressão mais adequada para exprimir o conceito bíblico. E quanto mais traduzimos o texto, maior o seu alcance e também mais dinâmica é a palavra.
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			7. Por que a Bíblia “católica” tem livros que a Bíblia “evangélica” não tem?

			Nossa lista de livros bíblicos é chamada de “cânon”, ou seja, o conjunto de livros que a comunidade considera inspirado por Deus. Desde tempos muito antigos, a Igreja considera inspirados os textos que hoje lemos. 

			Originalmente, o Antigo Testamento foi escrito em hebraico e algumas partes em aramaico, pois eram as línguas que todos os judeus compreendiam. Com o tempo, as pessoas começaram a falar mais a língua grega. Diante disso, surgiu a necessidade de traduzir tais textos. Essa tradução foi chamada de “Septuaginta” (LXX).
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			Alguns textos hebraicos, porém, perderam-se, e restam-nos somente aqueles em grego.

			Quando Martinho Lutero iniciou a Reforma Protestante (séc. XVI), que deu origem aos atuais “evangélicos”, ele preferiu considerar como inspirados somente os textos do Antigo Testamento escritos em hebraico. Por isso, a Bíblia dele não incluiu sete livros e mais alguns trechos de outros livros, porque não tinham sido conservados na sua versão hebraica. 

			Nós católicos, considerando que a Bíblia grega LXX é usada desde as comunidades primitivas, permanecemos com a lista (cânon) grega, portanto, com esses livros a mais, chamados de “deuterocanônicos”.
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			8. De onde vêm os capítulos e versículos da Bíblia?

			Inicialmente, o texto bíblico era um todo e, para economizar espaço, não se dividiam nem mesmo as palavras entre si. Algumas palavras mais conhecidas eram abreviadas, como, por exemplo, “Deus”. Com o uso dos textos na liturgia, eram escolhidos trechos que deveriam ser lidos, e nos lecionários muito antigos é possível ver o escrito “início” e “fim” do texto. 

			Stephen Langton, bispo de Cantuária, dividiu o Antigo Testamento e o Novo Testamento em capítulos em 1126 d.C. Alguns séculos depois, em Lucca (Itália), o padre dominicano Sante Pagnini acrescentou os versículos em 1528 d.C. Atualmente, quase todos usam o mesmo sistema.
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			Recentemente, as traduções modernas passaram a acrescentar os títulos que aparecem em negrito na Bíblia. Esses títulos não são “Palavra de Deus”, mas uma interpretação de algum estudioso. O melhor é ignorá-los e deixar-se guiar pelo texto em si.

			9. Como se divide a Bíblia católica?

			A Bíblia é dividida em duas partes principais: o Antigo Testamento e o Novo Testamento. Com os seguintes livros:

			10. Como identificar as abreviaturas dos livros, capítulos e versículos?

			A regra geral consiste em abreviar o nome do livro com a primeira letra mais a primeira consoante da segunda sílaba: Mateus (Mt), Marcos (Mc), Lucas (Lc). 

			Algumas vezes, isso pode gerar confusão com nomes cuja abreviatura seria igual, e por isso há exceções: Coríntios (Cor) e Crônicas (Cr); Naum (Na), Números (Nm) e Neemias (Ne); Hebreus (Hb) e Habacuc (Hab); Judite (Jt) e Judas (Jd); Esdras (Esd) e Ester (Est); Eclesiastes (Ecl) e Eclesiástico (Eclo) [também chamado de Sirácida (Sr)]; João (Jo) e Jó (Jó); Filêmon (Fm) e Filipenses (Fl).

			Confira a abreviatura de cada livro:
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			11. Como citar capítulos e versículos da Bíblia católica?
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			12. Quais são os critérios para interpretar a Bíblia?

			A Igreja apresenta-nos três critérios fundamentais:

			1) Prestar grande atenção “ao conteúdo e à unidade de toda a Escritura”;

			2) Ler a Escritura na “Tradição viva de toda a Igreja”;

			3) Estar atento “à analogia da fé” (cf. Rm 12,6) (cf. Catecismo n. 112-114).
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			13. O que são os “sentidos da Escritura”?
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			14. Qual o significado dos anos A, B e C?

			A Igreja propõe a seus fiéis que escutem a Palavra de Deus ao longo de todo o ano, de maneira didática. Os Evangelhos ocupam um lugar especial na vida da Igreja. Por isso, ao longo do “Tempo Comum” (34 domingos ao todo), é lido um dos Evangelhos. No ano A, Mateus; no ano B, Marcos; no ano C, Lucas. Já o Evangelho de João é lido nos momentos fortes da vida da Igreja, por isso não lhe foi dedicado um ano específico.
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			15. Qual é o nome de Deus? Jeová, Javé, Iahweh, YHWH?

			Deus tem muitos nomes no Antigo Testamento, como “Deus altíssimo” (el shadday), “Deus” (el), “Deus, deuses” (elohim), “Deus da visão” (el roy) e “Senhor” (adonai). O nome mais difundido é composto em língua hebraica com o tetragrama YHWH.

			[image: ]

			Por isso, todas as vezes que eles encontram um dos nomes divinos, substituem uma letra do nome ao pronunciar, ou mesmo o nome inteiro. Esse é o caso da palavra YHWH, na qual foram colocados sinais vocálicos que podem ser lidos YaHWeH (Javé), ou YeHoWaH (Jeová). Essas vogais hebraicas são as mesmas da palavra “Adonai” (Senhor). Portanto, o leitor vê a palavra “Javé”, mas deveria pronunciar “Senhor”.
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			Mapa conforme Bíblia Sagrada - Tradução CNBB - Oitava Edição

			16. Como é o clima na Terra Santa?

			A região palestina tem apenas duas estações: um verão quente e seco, praticamente livre de chuva, e um inverno frio e chuvoso, que vai do final de outubro ao final de abril. Estes são os períodos das “primeiras chuvas” e das “chuvas tardias”, na ausência das quais há risco de perda de colheita. Estes também são os períodos em que o vento quente do deserto, o khamsin, é sentido. As áreas onde a chuva é mais abundante são as montanhas da Galileia e o norte da Transjordânia; a quantidade de precipitação diminui indo para o sul e leste. Por exemplo, Jerusalém recebe a média de chuva anual de cerca de 600 mm, enquanto Jericó, apenas 35 km a leste, de somente 120 mm. Um exemplo local é Florianópolis, que recebe em média 1.400 mm, e Joinville, que chega a 1.900 mm.

			Nesse sentido, o autor bíblico faz uma descrição precisa em Dt 11,10-11: “a terra em que vais entrar para dela tomar posse não é como a terra do Egito, [...] é uma terra de montes e vales, que bebe a água das chuvas do céu”. Isso significa que as pessoas precisam construir cisternas e poços para se manter. Mesmo sendo um terreno pouco favorecido, o autor bíblico apresenta uma visão toda peculiar sobre essa terra.
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			Esse otimismo de quem vê numa terra deserta um lugar fértil, num ambiente seco uma imagem de torrentes e fontes é típico de quem acredita em algo a mais do que os olhos podem ver. No fundo, esse é o olhar de Deus em relação ao ser humano, não a partir de seu limite, mas de suas potencialidades.

			17. Por que descansamos no domingo se Deus mandou descansar no sábado?

			Com a encarnação de Jesus, nossa fé passou a ter como centro não mais o Antigo Testamento, mas o próprio Deus que se fez homem. Nesse sentido, todas as Escrituras apontam para Ele. Domingo foi o dia em que Jesus ressuscitou e, para recordar isso, as primeiras comunidades reuniam-se nesse dia para celebrar a fé. Assim, aos poucos, em vez do sábado, passou-se ao domingo como o dia dedicado ao Senhor e ao merecido descanso semanal.
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			18. Como era o 

			dízimo na Bíblia?

			O dízimo era a décima parte do produto agrícola (grãos, vinho e azeite) produzido pela família. Isso era destinado aos levitas e sacerdotes, para sua manutenção. Na Bíblia, encontramos, por exemplo, a oferta de Caim e Abel (cf. Gn 4,3-4), o dízimo de Abraão (cf. Gn 14,18-20) e o de Jacó (cf. Gn 28,18-22).
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Confira também o Catecismo n. 203-208. @
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Segundo prescricao do Concilio Vaticano Il, que man-
dava ler ao povo “dentro de um periodo determinado
de anos as partes mais importantes da Sagrada Es-
critura” (Sacrosanctum Concilium n. 51), todo o con-
Jjunto das leituras dominicais foi distribuido num pe-
riodo de trés anos. Além disso, nos domingos e dias
de festa, as leituras da Epistola e do Evangelho sao
precedidas de uma outra do Antigo Testamento ou,
no tempo pascal, dos Atos dos Apdstolos. Desta for-
ma, aparece mais claramente o desenvolvimento do
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do mar Vermelho é um sinal da vitéria de Cristo, e também do
batismo (cf. 1Cor 10,2).

2) O sentido moral: os acontecimentos relatados na Escritura
devem conduzir-nos a um justo agir. Eles foram escritos “para
nossa instrugao” (1Cor 10,11).

3) O sentido anagégico: podemos ver realidades e aconteci-
mentos em sua significagdo eterna, conduzindo-nos (em gre-
go: “anagogé”) a nossa Patria. Assim, a Igreja na terra é sinal da
Jerusalém celeste (cf. Ap 21,1-22,5) (Catecismo n. 115-117).
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A Sagrada Tradicao e a Sagrada Escritura estao in-
timamente unidas e compenetradas entre si. Com
efeito, derivando ambas da mesma fonte divina, fa-
Zem como que uma coisa s6 e tendem ao mesmo
fim. A Sagrada Escritura é a Palavra de Deus enquan-
to foi escrita por inspiragdo do Espirito Santo; a sa-
grada Tradicao, por sua vez, transmite integralmen-
te aos sucessores dos Apostolos a Palavra de Deus
confiada por Cristo Senhor e pelo Espirito Santo aos
Apostolos, para que eles, com a luz do Espirito de
verdade, a conservem, a exponham e a difundam
fielmente na sua pregagao; donde resulta assim que
a Igreja nao tira s6 da Sagrada Escritura a sua certe-
za a respeito de todas as coisas reveladas. Por isso,
ambas devem ser recebidas e veneradas com igual
espirito de piedade e reveréncia (Dei Verbum n.9).
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tém Deus por autor, e como tais foram confiados a
propria Igreja. Todavia, para escrever os livros sagra-
dos, Deus escolheu e serviu-se de homens na posse
das suas faculdades e capacidades, para que, agin-
do Ele neles e por eles, pusessem por escrito, como
verdadeiros autores, tudo aquilo e s6 aquilo que Ele
queria (Dei Verbum n. 11).
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Segundo uma antiga tradigdo, podemos distinguir dois
sentidos da Escritura: o sentido literal e o sentido espiri-
tual, sendo este tltimo subdividido em sentido alegori-
co, moral e anagdgico. A concordancia profunda entre
0s quatro sentidos garante toda a sua riqueza a leitura
viva da Escritura na Igreja.

O sentido literal: é expresso pelas palavras da Escritura
e descoberto pela exegese segundo as regras da reta
interpretacéo. [..]

O sentido espiritual: gracas a unidade do projeto de
Deus, ndo somente o texto da Escritura, mas também
as realidades e os acontecimentos de que ele fala po-
dem ser sinais.

1) O sentido alegérico: podemos adquirir uma com-
preenséo mais profunda dos acontecimentos reconhe-
cendo a significacdo deles em Cristo; assim, a travessia
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Qual é a melhor tradug&o? Primeiro, deve ser uma Biblia
catélica. Como saber se é catdlica? Conte o nimero de
livros e veja se tem 73 livros; se ndo tiver, nao é catdlica.

Cada traducdo tem sua peculiar maneira de ler o texto,
mas essencialmente todas contém a mesma mensagem
de Deus para a humanidade.
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Se, porém, alguém nao receber como sagrados
e candnicos estes livros em sua integridade, com
todas as suas partes, tal como costumavam ser
lidos na Igreja catdlica e estdo contidos na anti-
ga edicdo latina da Vulgata, e desprezar, ciente
e propositadamente, as tradi¢des antes mencio-
nadas: seja anatema (DH n. 1.504).
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Bl Vocé sabia?

O que é a “analogia da fé"? E a “coesdo das verdades da
fé entre si e no projeto total da revelagdo” (Catecismo n.
114). Neste sentido, por exemplo, quando o leitor esta
diante de algum texto cuja interpretacdo permite mais

de uma possibilidade, ele precisa perguntar-se: qual de-
las se coaduna com a Tradigdo da Igreja? Esta é a melhor
interpretagéo.
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Lembre-se: a Biblia catélica contém 46 livros do An-
tigo Testamento e 27 livros do Novo Testamento.

A Biblia evangélica contém 39 livros do Antigo Testa-
mento e 27 livros do Novo Testamento.
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Por respeito pela santidade de Deus, o povo de Israel
ndo pronuncia seu nome. Na leitura da Sagrada Escri-
tura, 0 nome revelado é substituido pelo titulo divino
“Senhor” ("Adonai’, em grego “Kyrios"). E com este ti-
tulo que sera aclamada a divindade de Jesus: “Jesus é
Senhor” (Catecismo n. 209).
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A Biblia da LXX tem esse nome porque ha uma lenda se-
gundo a qual um grupo de 72 sébios judeus foi o respon-
savel por essa obra.
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Atencao: ndo confundir Canad com Cana, que é um

vilarejo da Galileia onde Jesus fez seu primeiro mila-
gre, ou sinal, de acordo com Jo 2,1-11.
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Para aprofundar, @
Catecismo n. 2.166-2.168.
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As excecdes sao bem raras, mas acontecem. Por exem-
plo, a numeracgao da Carta de Jeremias (Br 6) diverge de
acordo com o manuscrito usado para traduzir o texto.
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A virgula separa capitulo do versiculo: Gn 1,1 (Génesis
capitulo 1, versiculo 1).

O hifen indica a sequéncia dos versiculos: Ex 3,1-15
(Exodo capitulo 3, versiculos de 1 a 15).

O ponto separa versiculo de versiculo: Lv 19,1.18 (Leviti-
co capitulo 19, versiculo 1 e versiculo 18).

O ponto e virgula separa capitulos e livros: Nm 1; 5; 10
(NUmeros capitulo 1, capitulo 5 e capitulo 10). Ou ainda
Dt 4,1; 6,4 e Js 1,1 (Deuteronémio capitulo 4, versiculo
1, Deuterondémio capitulo 6, versiculo 4 e Josué capitulo
1 versiculo 1).

O travessdo separa sequéncia de capitulos: Jz 13-16 (Ju-
izes capitulo 13 até o capitulo 16). Ou ainda Rt 1,1-4,22
(Rute capitulo 1, versiculo 1 até capitulo 4, versiculo 22).

W Fique de olho: Se o texto for de proveniéncia inglesa
ou evanggélica, havera a seguinte pontuagao: Gn 2:11

(Génesis capitulo 2, versiculo 11).
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mistério da salvagdo, a partir das palavras reveladas. Essa tdo
grande riqueza de leituras biblicas, que apresenta aos fiéis
nos dias festivos a parte mais importante da Sagrada Escri-
tura, é completada por outras partes dos Livros Santos lidos
em dias ndo festivos (Papa Paulo VI, Constituicdo Apostdlica
Missale Romanum, 3 de abril de 1969).
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Que tal ler Dt 8,7-9 @
e conferir?
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m “A Sagrada Escritura é a Palavra de Deus, na me-
dida em que foi escrita por inspiragao do Espirito
Santo” (Dei Verbum n. 9).





